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A associação Alzheimer Portu-
gal, o Grupo Nabeiro e o en-
genheiro Nuno Adriano Santos 

foram os vencedores dos prémios 
João Pereira da Rosa 2015, atribuí-
dos pela Fundação “O Século”.

Para além de “distinguir as en-
tidades coletivas e individuais que 
se destacaram pela sua atividade 
e intervenção na área da Solida-
riedade Social”, estes prémios ser-
vem também para homenagear o 
fundador da Colónia Balnear Infan-
til “O Século”.

Na categoria Institucional, o júri 
decidiu atribuir o prémio à Asso-
ciação Alzheimer Portugal devido 
ao trabalho desenvolvido na di-
vulgação da doença, promoção do 
seu estudo e investigação das suas 

causas, efeitos e tratamento. 
Na categoria Empresarial, o 

Grupo Nabeiro foi escolhido pela 
política de responsabilidade social 
e obra social desenvolvida através 
da Coração Delta, a associação de 
solidariedade social do Grupo. 

Já Nuno Adriano Santos foi o 
vencedor na categoria Mérito, ten-
do o júri valorizado o trabalho que 
desenvolveu ao longo dos últimos 
anos ao nível do empreendedoris-
mo social, nos quais se destacam 
projetos como a In-forma - Incuba-
dora Social ou a Casa Jesus, Maria, 
José do Monte Pedral, da Associa-
ção do Monte Pedral, onde esteve 
também na origem da criação das 
valências de Centro de Dia, Apoio 
Domiciliário, Cantina Social.

O júri do Prémio João Pereira da 
Rosa foi composto pelo Presiden-
te do Conselho de Administração, 
Emanuel Martins, e pelo vice-pre-
sidente, pelo Presidente do Con-
selho de Curadores da Fundação 
“O Século”, pelo o Presidente da 
Câmara Municipal de Cascais, pelo 
Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, pelo Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Lisboa 
e também João Pereira da Rosa, 
neto de João Pereira da Rosa.

Foi inaugurado o Polo Tecno-
lógico de Formação do Agru-
pamento de Escolas Matilde 

Rosa Araújo, em São Domingos 
de Rana. Trata-se de um equipa-
mento destinado principalmente 
aos alunos dos cursos de Mecânica 
Automóvel de Ligeiros e Mecatró-
nica.

Segundo Hélia Rodrigues, dire-
tora do agrupamento, “este polo é 
um sonho tornado realidade”, sa-
lientando que o equipamento ser-
virá para “satisfazer um ensino de 

qualidade aos alunos que frequen-
tam estes cursos, assim como, cur-
sos pós-laborais para adultos que, 
graças a este polo, se vão poder 
iniciar já a partir de novembro”.

O projeto nasceu de uma parce-
ria entre a Câmara Municipal de 
Cascais, a ATEC e o agrupamento 
de escolas Matilde Rosa Araújo.

A inauguração deste polo foi 
o culminar de uma “presidência 
aberta” dedicada à juventude, na 
qual Carlos Carreiras perspetivou 
o novo ano escolar.

Segundo o autarca, “este é o 
melhor arranque de ano letivo de 
sempre”. E acrescenta: “investi-
mos 3,6 milhões de euros na me-
lhoria das nossas escolas em todo 
o concelho, sendo que quase 75% 
dessa verba (2,5 milhões de euros) 
foi destinada a obras nas escolas 
de São Domingos de Rana: Capa-
ride, Trajouce, São Domingos de 
Rana 1, António Torrado, Padre 
Agostinho da Silva e Matilde Rosa 
Araújo”.

CASCAIS

Inaugurado polo tecnológico 
para alunos de mecânica
A Câmara de Cascais faz um balanço positivo do arranque do ano letivo.

PRÉMIOS JOÃO PEREIRA DA ROSA 2015

“O Século” distingue 
intervenção social 
Premiar as entidades pela sua atividade social e homena-
gear o fundador da colónia balnear são os principais obje-
tivos desta iniciativa.

Alcabideche Carcavelos
e Parede

Cascais e 
Estoril

S. Domingos 
de Rana Algés Barcarena Carnaxide e 

Queijas Oeiras Porto Salvo

PaF 42,03% 43,63% 52,66% 34,42% 40,18% 34,32% 36,59% 41,30% 29,29%

PS 28,97% 29,39% 24,62% 32,06% 32,92% 30,66% 33,19% 30,49% 36,25%

BE 10,99% 10,22% 8,41% 11,98% 9,59% 12,59% 10,50% 10,74% 12,92%

CDU 7,16% 6,06% 4,96% 9,59% 7,36% 10,29% 8,28% 6,53% 9,04%

PAN 2,09% 2,08% 2,01% 2,41% 1,98% 2,38% 2,06% 2,33% 2,32%

LEGISLATIVAS 2015

Coligação domina em Cascais e Oeiras
Porto Salvo foi a exceção.

A Câmara Municipal de Oeiras promoveu a con-
ferência “10 anos a criar laços”, que assina-
lou o décimo aniversário do programa “Oei-

ras Solidária”.
Durante o dia foram analisados casos de sucesso 

que juntaram empresas e instituições do concelho 
para ajudar quem mais precisa. O programa ini-

ciou-se em 2005, com 14 empresas, sendo que em 
2015 conta já com 103.

O dia foi também marcado pelo lançamento da 
Revista POS (Programa Oeiras Solidária), uma pu-
blicação dedicada à temática da responsabilidade 
Social, da autoria da Câmara Municipal de Oeiras.

LAVEIRAS

Câmara inaugura Unidade 
de Cuidados Continuados
Oeiras conta, a partir de agora, com 124 camas nesta valên-
cia.

Depois de Porto Salvo, eis que Laveiras conta já com uma Unidade 
de Cuidados Continuados Integrados. Durante a inauguração deste 
equipamento, Paulo Vistas salientou que esta era “uma área que 

fazia falta a Oeiras”.
O presidente da Câmara Municipal de Oeiras referiu também que esta 

unidade “melhora a vida coletiva e a dignidade de cada um de nós”.
A Unidade de Cuidados Continuados integrados de Laveiras, está ins-

talada num edifício municipal disponibilizado à empresa privada que a 
vai gerir em regime de contrato de arrendamento, dispõe de 14 camas 
para cuidados paliativos e de 30 camas para cuidados de média duração.

O equipamento passa a integrar também a Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados.

Segundo nota da autarquia, “a abertura desta infraestrutura vem ao 
encontro de uma ambição antiga da câmara, fruto da carência de respos-
ta local neste âmbito, agravada pela crescente tendência de envelheci-
mento da população e pelo aumento das situações de dependência, ma-
téria que exige a definição de respostas sociais e de saúde que garantam 
o bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos”.

Antes da abertura destes dois centros, a população de Oeiras com ne-
cessidade de cuidados de saúde especiais eram transferidos para unida-
des situadas noutros concelhos.

No total , “Oeiras passa a dispor de 124 camas de cuidados continuados 
integrados”.

A autarquia refere ainda que são obtidas várias mais-valias com esta 
construção, tais como “a redução do número de altas hospitalares tar-
dias, a redução do reinternamento hospitalar ou internamento de con-
valescença, o aumento da capacidade da intervenção dos serviços de 
saúde e apoio social ao nível da reabilitação integral e promoção da au-
tonomia”.

OEIRAS SOLIDÁRIA

Câmara assinala dez anos do programa
Projeto conta já com a participação de 103 empresas.
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